


Resumo de Bioética Ambiental

Os discursos político e mercadológico apropriaram-se da Ética como
forma de promoção, especialmente com a inserção do “ambientalmente
equilibrado”, “saudável” e “sustentável”. Mas qual o fundamento de uma
Ética que contemple o meio ambiente?

Quais as suas origens? Por que “Bioética” e não simplesmente “Ética”?
Este livro pretende buscar nas origens da Bioética e na história da
Filosofia a construção de uma fundamentação teórica para a Bioética
Ambiental.

E, para isso, percorreram-se dois caminhos: a revisão dos maiores
autores e correntes da Ética filosófica e uma exposição sobre as bases
históricas e epistemológicas da Bioética, com suas correntes e princípios.

Apesar do duplo percurso, o objetivo é um só: recolocar a Bioética nos
trilhos das preocupações globais, entre saúde e meio ambiente. A
Bioética, em sua transdisciplinaridade, depende do diálogo com a tradição
ético-filosófica.

Apesar de recente como disciplina, seus postulados e fundamentos estão
alicerçados em filósofos de diferentes épocas. Além disso, deve-se incluir
no diálogo um importante ator – o Direito –, que apresenta uma
perspectiva diferenciada, institucionalizada e sancionadora.

No entanto, o Direito que integra o debate não é aquele que se fecha em
si mesmo, ao contrário, é aquele concebido como sistema aberto de
regras e princípios, que se reconhece como discurso e que exige
justificações para além do dogmatismo.

O livro lança bases teóricas para possibilitar esse diálogo tão necessário
e, por vezes, autorreflexivo, que a Bioética deve travar com a Ética
filosófica, o Biodireito e o Direito Ambiental.

Tudo isso se faz na certeza de que o diálogo e a reexão são os primeiros
passos para a conscientização e para a mudança de postura em relação



às repercussões de nossas escolhas sobre a saúde e sobre o meio
ambiente.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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